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om o objetivo de delimitar, nos planos teórico e prático, a 
significação adotada por certos movimentos de mulheres 
face aos processos de mundialização, proponho, na primei­
ra parte do presente artigo, conceber estes processos e as 
estratégias destes movimentos como parte de um "dispositi­

vo de mundialização capitalista". Num segundo momento, mostro como 
as estratégias dos movimentos das mulheres foram analisadas, segundo 
certos autores, como resistência, ações modernizantes ou alternativas pós-
modernas. A terceira parte, com o auxílio do conceito de criatividade e o 
exemplo do Quebec, da Marcha da Mulheres Contra a Pobreza de 1995, 
visa ultrapassar as contradições teóricas na análise destas estratégias, acei­
tando precisamente que a resistência e a criatividade inspiram-se, às vezes, em 
princípios herdados da modernidade, mas que aplicados em contextos his­
tóricos pós-modernos, criam novos sentidos e novas definições, traduzindo-
se em identidades fluidas. 

PROCESSO E "DISPOSITIVO DE MUNDIALIZAÇÃO CAPITALISTA" 

Face aos processos econômicos, políticos, culturais e sociais da 
mundialização capitalista, os movimentos das mulheres ( no Quebec e alhu­
res), adotam estratégias heterogêneas e multi-direcionais que, bem que 
possam ser contraditórias, compreendem-se como busca de sentido. 
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Concebo estas estratégias e ações como partícipes de um "dispositivo de 
mundialização capitalista", visto segundo a adoção feita por Colette Saint-
Hilaire2 do conceito de dispositivo de Foucault para analisar as políticas 
de integração das mulheres ao desenvolvimento internacional nas Filipi­
nas. 

O dispositivo, precisa esta autora, é "não somente uma rede que põe 
em relação os discursos, instituições e práticas, não somente um conjunto de 
linhas de força ou de relações de poder, mas representa também o espaço 
social no qual se constitui o sujeito". E acrescenta: "a linguagem não existe 
também fora de suas condições sociais de produção. Atualiza-se em discur­
sos particulares — o da sexualidade, por exemplo - discursos que se modifi­
cam e se entrechocam em uma luta para dar significação ao mundo, em uma 
dinâmica atravessada por relações de poder".3 Logo, o discurso aqui é enten­
dido como um ação, espaço de luta e não apenas um reflexo da realidade. Isto 
leva-me a considerar que as mulheres, adotando as estratégias feministas de 
resistência ou de adesão às instituições modernas e pós modernas, par­
ticipam deste dispositivo, e no interior mesmo deste espaço social (deste 
agenciamento) constituem — se em sujeitos plurais. 

Referindo-me ao processo de mundialização econômica, política, 
cultural e social, faço eco à idéia de Anthony Giddens, segundo a qual a 
modernidade é "por natureza mundializadora"4. Neste sentido, os pro­
cessos de mundialização capitalista não apresentam nada de novo, já que 
fazem parte das tendências inerentes às quatro dimensões institucionais 
da modernidade ligadas ao capitalismo: industrialismo, poderio militar 
do Estado-Nação , sua vigilância e o controle da informação pelo Estado 
capitalista.5 

Para este autor, a palavra "modernidade"designa modos de vida ou de 
organização social, que surgem na Europa no século XVII , exercendo pro­
gressivamente uma influência mais ou menos planetária.6 De minha parte, 
prefiro a definição de Immanuel Wallerestein, para quem a modernidade é 
um período histórico e um projeto de civilização universalizante, cujas 
origens se encontram no século XVI na Europa.7 Após o fim da Segunda 
Guerra Mundial, alguns autores traduzem no conceito de pós-
modernidade o questionamento desta modernidade que se manifesta em 
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criticas teóricas e ações concretas.8 

Bem que os processos de globalização não sejam um fenômeno re­
cente, é possível afirmar que a novidade consiste sobretudo em sua ace­
leração, resultando na compressão do tempo e do espaço em escala mun­
dial e intensificando as trocas entre diversas redes de relações sociais atra­
vessadas por relações de poder.9 Neste sentido, torna-se necessário re­
pensar a sociologia política no contexto da globalização ou reconhecer 
que seus fenômenos nos forçam a rever nosso imaginário teórico, como 
sugerem Gilles Breton e Jane Jenson.111 Extrapolando as análises de Giddens 
e de David Harvey" quanto à compressão do tempo e do espaço na 
modernidade ou na pós-modernidade, propõem ultrapassar também a 
sociologia política da globalização segundo o conceito de Michael Mann, 
para o qual "o ser humano é social, não societal"12, cujas relações deveri­
am ser analisadas como redes de poder e ação. 

Michel Foucault compreende o poder neste conceito de rede, numa 
definição aberta: "O poder, creio, deve ser analizado como algo que circula, 
ou ainda, como algo que não funciona senão em cadeia. Não está nunca 
localizado, aqui ou ali, não está nunca nas mãos de alguns, nem é apropriado 
como uma riqueza ou um bem. O poder funciona. O poder se exerce em rede 
e nesta rede não somente os indivíduos circulam, mas estão sempre em posi­
ção de sofrê-lo ou exercê-lo".' 3 

Entretanto, antes de mais nada, surge como relevante a maneira como 
o discurso sobre a mundialização aparece de forma hegemônica. E esta for­
ma de utilizar um discurso sobre os imperativos da globalização dos 
mercados, a fim de justificar a imposição de programas de ajustamento 
estrutural aos Estados "do Sul" e os cortes nos programas sociais dos 
Estados "do Norte", que constitui, a meu ver, a verdadeira novidade. 
Ainda que não seja a primeira vez na história do capitalismo a miüficação 
da idéia de um mercado mundial 1 4 é, porém, a primeira vez que um 
discurso sobre a mundia l i zação dos mercados e a necessár ia 
competitividade internacional serve a desmantelar os "Estados sociais", 
isto é, os Estados que asseguravam uma certa redistribuição das riquezas, 
baseados nos princípios que tendiam à universalidade. Karl Polanyi analisa a 
criação destes Estados como resultante da fé em um mercado mundial 
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auto-regulador, (mesmo se de fato este mercado não conheceu senão uma 
duração efêmera), que levou à grande catástrofe dos anos 1930, à quebra do 
mercado mundial e ao crescimento do fascismo. A grande transformação 
que se seguiu, a edificação dos Estados sociais pretendia então evitar o risco 
da destruição da sociedade.15 

Em reação à esta tentativa de submeter a vida social às lógicas sistêmicas 
mercantis ou burocráticas, os movimentos das mulheres (entre outros movi­
mentos sociais) desenvolveram estratégias de resistência que não se limita­
vam à práticas defensivas, mas visavam a criação de novos sentidos, tanto em 
perspectivas "modernizadoras", quanto em formas alternativas pós-moder-
nas. 

Para compreender o sentido destas diversas estratégias, inspirei-me nas 
perspectivas teóricas de um conjunto contrastado de autores, que propuse­
ram análises de resistência, de modernidade e de tendências pós modernas. 
Colocando em diálogo autores como Polanyi, Habermas, Cohen et Arato, 
Nancy Fraser, Seyla Benhabib, Freitag, Rosi Braidotti e Colette St-
Hilaire, sustento que as mulheres, ao se constituir em sujeitos (plurais) 
no espaço social criado pelo dispositivo de mondialização capitalista, 
desenvolvem estratégias heterogêneas, multidirecionais e contraditórias, 
estratégias que podem se inscrever como res is tênc ias , ações 
modernizadoras ou criações alternativas de sentido; podem também se 
dirigir para caminhos inesperados, precisamente porque se ligam ao 
objetivo de fender este dispositivo, pretendendo a emergência de algo 
que se assemelhe aos sonhos de mundos melhores. 

Gostaria de explorar certas possibilidades ou potencialidades destes tra­
çados, retomando os temas acima sugeridos: 1) resistências, 2) ações 
moderenizadoras, 3) criatividade alternativa em tempos de pós- modernidade. 
Pretendo utilizar o conceito de "criação"como conceito-síntese para mostrar 
que as estratégias de resistência limitam-se raramente à uma simples defesa 
de aquisições, mas revelam-se processos de criatividade em ação, cuja ilustra­
ção seria a Marcha das Mulheres Contra a Pobreza, realizada no Quebec 
em 1995. 
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ESTRATÉGIAS E RESISTÊNCIAS 

O tema da resistência dos movimentos sociais à criação, no século XIX 
de um mercado mundial auto-regulador pelos Estados liberais ocidentais 
foi abordado por Karl Polanyi que analisa a formação deste mercado e 
seu fracasso nos anos 1930. Para ele, "[...] trata-se de uma economia go­
vernada pelos preços do mercado e somente por eles. Pode-se segura­
mente dizer que um tal sistema, capaz de organizar a totalidade da vida 
econômica sem ajuda ou intervenção externa, que ele é auto-regulador""'. 
E ainda "[...] a auto-regulação implica que toda produção seja destinada à 
venda no mercado e que todas as rendas sejam dela provenientes. Assim 
forma-se, em conseqüência, mercados para todos os elementos da indús­
tria, não somente para os bens (que incluem os serviços) mas igualmente 
para o trabalho, a terra e a moeda."17 Polanyi critica os economistas 
clássicos, como Smith, Ricardo e mesmo Marx, que limitaram sua defi­
nição de economia ao paradigma do mercado auto-regulador, postulan- è 
do o desejo do ganho como único objetivo dos seres humanos. 

Segundo este autor, o paradigma do mercado auto-regulador não é 
a única forma de encarar a economia, para a qual opta por uma definição 
substantiva: para ele, antes mesmo da vinda do capitalismo, a economia 
já estava a serviço do social, a ele imbricada. Os princípios econômicos 
da reciprocidade, da redistribuição e da administração doméstica são fun­
dadas neste postulado e mesmo o mercado, quando não era auto-regula-
do, podia responder a esta regra.18 A fé neste mercado tem por efeito, 
sempre segundo Polanyi, de inverter este postulado e de afirmar, ao 
contrário, a existência de um indivíduo motivado pelo única visão do 
ganho, sendo o social assim submetido ao econômico. 

A adoção desta versão pelos governantes do Estados liberais oci­
dentais justificará as políticas que terão como efeito a subsunção da vida 
social aos imperativos de um mercado auto-regulado e de separar artifici­
almente o domínio político do domínio doméstico. Estas políticas visa­
ram à criação de um mercado de trabalho, à adoção de um padrão-ouro 
e o sistema de equilíbrio dos poderes. Em um tal contexto, o trabalho, a 
terra e a moeda foram constituídos em mercadorias fictícias. Trata-se 
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mesmo de uma ficção, aos olhos de Polanyi, pois o trabalho é produzido 
pelo humanos, a terra é um outro nome da natureza e a moeda uma 
criação dos mecanismos bancários ou financeiros do Estado. Segundo 
este autor: "Permitir ao mecanismo de mercado dirigir sozinho a sorte 
dos seres humanos e de seu meio natural, e mesmo do montante do 
poder de compra [...] reria por efeito destruir a sociedade." |1J 

Resistindo à submissão da vida social pela economia mercantil e assu­
mindo o propalado risco de autodestruição da sociedade, diversos contra-
movimentos tomaram forma. Polanyi mostra como grupos de camponesas 
e camponeses, grupos de trabalhadoras e trabalhadores e mesmo grupos de 
industriais pediram a seus governos proteções contra este tipo de mercado. 

O fracasso desta economia mercantil, pretendendo à auto-regulação 
em escala mundial, liga-se à limitação que impõe ao ser humano enquan­
to homo economicus ou seja, um indivíduo desencarnado, movido pelo 
ganho. Esta concepção nega a "natureza" social dos seres humanos e tam­
bém os princípios econômicos de reciprocidade, redistribuição e admi­
nistração doméstica e nega mesmo o mercado, quando não é auto-regula-
do. A definição substantiva de economia de Polanyi permite-nos conce­
be-la como parte e instrumento ao serviço da vida social, em lugar de 
uma visão estritamente mercantil reduzindo os indivíduos a seres calcu-
ladores e atemporais. 

É em parte esta visão que imperou na criação dos Estados sociais ou 
dos Estados-providência depois da Segunda Guerra, pelo menos no que diz 
respeito ao princípio da redistribuição. Entretanto, depois das "crises" eco­
nômicas dos anos 1970, o princípio dos Estados sociais é posto em questão 
e os néo-liberais não cessaram de reivindicar ou de pregar a submissão do 
social às leis do mercado mundial. A análise que nos propõe Polanyi em 
1944 encontra assim uma certa atualidade, tendo em vista o discurso 
dominante, desde os anos 80/90, sobre as exigências impostas pela 
mundialização dos mercados aos governos, que não teriam outra escolha 
senão de submeter cidadãs e cidadãos aos diktats dos mercados2". Discur­
sos e práticas às quais resiste um número crescente de grupos sociais. 

Podemos assim compreender as ações dos diferentes movimentos 
sociais em nível mundial como uma reação à mundialização da economia 
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capitalista, à submissão às instituições políticas governamentais que reto­
mam a idéia do mercado auto-regulador e às políticas de ajustamento 
estrutural decorrentes desta perspectiva, que deterioram as condições de 
vida da população. 

Jürgen Habermas, com sua teoria do agir comunicacional faz eco , 
de certa forma, à esta análise, quando se interessa pelos movimentos soci­
ais pela paz e pela ecologia de operários, de mulheres e mesmo pelos 
movimentos "reacionários", tais como os integristas religiosos. Para ele, 
estes movimentos opõe uma resistência do "mundo vivido" às lógicas 
sistêmicas da economia mercantil ou da administração burocrática do 
Estado.21 

Ainda que seja possível compreender certas ações dos movimentos das 
mulheres como parte integrante de um movimento social de resistência à 
tentativa discursiva e prática de (re)submeter a vida social à econômica, as 
ações de reivindicação destes movimentos não consistem em uma simples 
resistência passiva ou reativa, como sugere Habermas com seu conceito de 
resistência dos movimentos sociais à colonização dos mundos vividos pelas 
lógicas sistêmicas. 

A meu ver, as ações de diversos movimentos de mulheres propõem 
igualmente projetos de mudança veiculados pelos movimentos feminis­
tas desde seu início, como veremos mais adiante. Estas ações são em parte 
modernizadoras, como sugerem as análises de Cohen e Arato, Benhabib 
e Fraser; são tentativas de criação de sentidos alternativos aos conceitos 
tradicionais ou convencionais das relações sociais de sexo, como explicita 
Braidotti. As concepções convencionais seriam construções oriundas da 
modernidade, enquanto que as tradicionais seriam construtos anteriores 
à esta; não partilho, porém da idéia de uma evolução histórica entre estes 
conceitos, pois a própria oposição entre tradição e modernidade é uma cons­
trução moderna. 

Assim, estes novos sentidos não são forçosamante pós- modernos: 
pode-se pensá-los também como sendo não antimodernos, mas a-moder-
nos na perspectiva adotada por Bruno Latour, que remete em questão o 
pensamento científico contemporâneo, afirmando que "nós nunca fo­
mos modernos"22. 
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AÇÕES MODERNIZADORAS 

As sociólogas tem comentado com insistência o fenômeno moder­
no da diferenciação da sociedade e da separação entre as esferas política 
e econômica, entre o domínio privado e o domínio público e seu efeito 
hierarquizante. A cisão entre a economia mercantil e a vida política, a 
subordinação do político ao econômico foram possíveis graças à adoção 
de políticas estatais e internacionais visando à instalação de um mercado 
liberal mundial auto-regulador que, como vimos, foi realizada pelos Es­
tados liberais no fim do século XIX. 

Desde seu início, as pesquisas feministas analisaram o sistema capi­
talista como sendo fundamentado em valores patriarcais: a família patri­
arcal, instituição da esfera privada, estaria atravessada pelas relações soci­
ais de sexo, reproduzindo o domínio masculino sobre as mulheres na 
exploração de seu trabalho enquanto mãe, dona de casa e esposa. Este 
trabalho não assalariado assegurava a reprodução material e simbólica da 
sociedade.23 Confinar as mulheres à esfera privada era excluí-las em teo­
ria e na prática dos domínios públicos, políticos e dos mercados de tra­
balho da economia mercantil.24 

As primeiras reivindicações feministas pelo direito de voto (formuladas 
desde a Revolução francesa por algumas mulheres e efetivadas enquanto 
movimento coletivo em meados do século XIX) apareciam claramente como 
demandas no sentido da modernidade liberal.25 As demandas individu­
ais, entre outras, feitas pela inglesa Mary Wollstonecraft em seu panfleto 
«Vindication of the Rights of Women» de 1792, sucederam-se movimen­
tos coletivos em diversos países como, por exemplo, pelo voto femini­
no, com a inscrição desta reivindicação na Convenção de Seneca Falls em 
1848 nos Estados Unidos; a deposição de uma petição ao parlamento 
inglês por John Stuart Mi l l em 1867 e a formação de comitês de 
"suffragettes" em diferentes países ocidentais. 

O direito do voto será concedido em 1893 às néo-zelandesas, em 1902 
às australianas, em 1906 às finlandesas, eml913 às norueguesas, em 1915 às 
dinamarquesas e islandesas e em 1917 às russas. Outros países concederam 
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este direito mais tarde, como o Canadá, em 1918 e 1940 no Quebec, os 
Estados Unidos em 1920 e a França em 1944. 

Do mesmo modo, as reivindicações para o acesso das mulheres ao(s) 
mercado(s) de trabalho assalariado, e em seguida por um salário igual /traba­
lho equivalente, inscreveram-se neste impulso modernizador. Quando as 
mulheres, sobretudo, depois do fim da Segunda Guerra mundial, lutavam por 
direitos e proteções, principalmente contra a violência conjugai, contra 
o estupro, quanto à escolha de ter filhos ou não (contracepção e aborto), 
por uma divisão mais equilibrada das tarefas e rendas, levando à dissolu­
ção das definições que cimentaram as mulheres em relações de sexo 
estabelecidas por tradições patriarcais, alguns sociólogos, como Habermas, 
analisam estes movimentos como sendo identitários e particularistas, e 
no limite anti-moderno, pois colocavam em questão os domínios até lá 
diferenciados, separados e hierarquizados em esferas privadas e públicas, 
na modernidade. 

Na cena internacional, as ações levadas a cabo desde os anos 1840 por 
certos grupos de mulheres contra a escravidão, pelo sufrágio feminino e a 
paz, partilhavam o objetivo do projeto moderno de universalização dos di­
reitos humanos. Entretanto, a presença das mulheres nos encontros internaci­
onais e o tratamento dado às questões por elas colocadas neste nível não 
eram de toda tranqüilidade. Por exemplo, as mulheres delegadas à Convenção 
mundial anti-escravagista em Londres, em 1840, não tiveram autorização para 
dela participar, e assim, foi nos corredores e galerias deste encontro que dis­
cutiram sua situação.2 6 

Aliás, esta presença das mulheres fora da esfera privada e nos domíni­
os do público "extranacional" ou internacional, que colocava em questão a 
soberania dos Estados sobre as questões domésticas, "transtorna" a 
hierarquização moderna, capitalista e patriarcal, isto é, a ordem estabelecida, 
tanto na dimensão da vida concreta quanto em nível teórico , ainda em voga 
nas ciências sociais e no estudo das relações internacionais. Com efeito, estas 
tendem a hierarquizar as esferas pública e privada, econômica e política, tal 
como a teoria do agir comunicacional de Habermas, por exemplo. 

Em 1972, grupos de mulheres de diversas crenças religiosas solicita­
ram às Nações Unidas, pelo intermédio da Comissão da Condição da Mu-
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lher, a organização de um ano internacional das mulheres. A partir des­
tas pressões, 1975 foi declarado o Ano Internacional da Mulher pelas 
Nações Unidas. Depois disto, diferentes conferências internacionais, das 
quais quatro especificamente sobre as mulheres, permitiram a milhares 
de mulheres a expressão e a troca de seus pontos de vista e suas reivindi­
cações feministas em vários espaços internacionais. Porém, o fato de que 
as mulheres se viam obrigadas, nos anos 1990, a reafirmar os direitos das 
mulheres como direitos humanos27 já não expressa por si só as dificulda­
des viscerais para a modernidade de reconhecer a diversidade da humani­
dade sem hierarquizá-la em bases racistas, sexistas e heterossexistas? 

Apoiando-se sobre a teoria do agir comunicacional de Habermas, 
Jean-Louis Cohen e Andrew Arato 2 8 ilustraram como, ao contrário, as 
reivindicações feministas pela redefinição dos papéis sexuados, estereoti­
pados e herdados da tradição patriarcal, podem ser considerados como 
pró-ativas e modernizadoras, na medida em que se adota uma definição 
normativa da modernidade, para a qual a sociedade moderna é "um 
sistema que deve preencher as condições de manutenção dos mundos 
vividos socioculturais."2'J 

Este sistema seria constituído de dois sub-sistemas: a economia capita­
lista, cujo meio regulador é o dinheiro e o Estado capitalista, cujo poder é 
assimilado ao dinheiro.3" Os mundos vividos teriam como meio regula­
dor a linguagem, isto é, idealmente os seres humanos deveriam tender ao 
agir comunicacional, à intercompreensão, entrando em diálogo uns com 
os outros, a fim de definir em comum as dimensões de sua vida social, a 
renovação do saber cultural, do desenvolvimento de solidariedades ou 
de identidades pessoais.31 A sociedade como sistema e em particular os 
sub-sistemas econômicos e políticos, deveriam oferecer as condições ne­
cessárias à renovação das dimensões do mundo vivido (cultura, solidari­
edade, personalidade) com o auxílio do agir comunicacional . 

Cohen e Arato mostraram, bem como Seyla Benhabib32 que o qua­
dro de análise de Habermas pode ser aperfeiçoado para melhor se com­
preender o papel modernizador do movimento feminista e ultrapassar, 
desta forma, a simples visão de que se trata apenas de um movimento de 
resistência aos efeitos dos sistemas econômico e político sobre a vida quoti-
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diana. Nesta perspectiva, o movimento feminista33 adotaria uma dupla 
lógica, esclarecida pela teoria do agir comunicacional. De um lado, algu­
mas ações do movimento inscrevem-se claramente no mundo do vivido 
ou da sociedade civil e de outro, reclamam a inclusão das mulheres nas 
estruturas sistêmicas, que são a economia e a política. 

Segundo Cohen e Arato, as ações dos movimentos feministas visan­
do o desenvolvimento de uma identidade coletiva das mulheres, não são 
particularistas como deixa entender Habermas.34 O que visam as mulhe­
res, dirigindo-se às instituições da sociedade civil, é a redefinição dos 
papéis sexuais herdados da tradição patriarcal: são os estereótipos, preci­
samente, que são particularistas, e não a tentativa de desfazê-los. 

Esta redef inição, que se tenta fazer em uma lógica de ação 
comunicacional, deveria resultar no estabelecimento de novas normas pós 
convencionais, correspondendo, segundo a definição de Habermas, à 
modernidade (entendida em seu senso normativo) e sua "ética de discus­
são". 3 5 Neste caso, tais projetos são universalistas, pois desafiam as desi­
gualdades e as restrições que criam as normas, interpretam as tradições e 
constróem identidades, ainda que o conteúdo destas novas identidades 
possa ser particular.36 Cohen e Arato retomam, nesta ótica, a constatação 
de Touraine, segundo a qual nenhuma identidade, coletiva ou individu­
al, pode ser universal. Por outro lado, crêem que certas identidades im­
plicam em um maior grau de autoreflexão e de autonomia, e é precisa­
mente o que distingue as identidades de sexo, baseadas em normas hie­
rárquicas entre os sexos, e as identidades de sexo que recusam a domina­
ção do masculino.37 

Quanto ao sistema, os movimentos feministas reivindicam a inclu­
são, em uma base igualitária, das mulheres no sistema econômico e 
político. Habermas qualifica estas ações como sendo universalistas e 
emancipatórias. Cohen e Arato concordam, sublinhando que estas rei­
vindicações levantam também um questionamento dos papéis estereoti­
pados do trabalhador como provedor da família e do cidadão como sol­
dado, assim como Nancy Fraser o indica.38 Estas problematizações pe­
dem, assim, uma reforma institucional. 

Ainda na perspectiva de Cohen e Arato, a lógica dual dos movimentos 
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feministas implica na adoção de dois tipos de estratégias. De um lado, 
uma estratégia comunicativa e discursiva da política de identidade e de 
influência, direcionada à sociedade civil 3 9; de outro, uma estratégia orga­
nizada e racional de inclusão e de reformas, que se dirigiriam às institui­
ções políticas e econômicas. 4 0 Os riscos de uma recuperação política do 
movimento feminista, que se institucionaliza para agir sobre os planos 
político-econômico, seriam temperados pelo fato de que o movimento 
é simultaneamente ancorado no vivido, na sociedade civil, graças à uma 
identidade feminista partilhada por um grande número de mulheres. 

Assim, os avanços na sociedade civil poderiam influenciar as institui­
ções políticas e econômicas, permeáveis às normas sociais e obter, por exem­
plo, um maior acesso de mulheres a postos de poder ou ao mercado de 
trabalho, assim como a adoção de leis que interditem a discriminação sobre 
a base do sexo. No sentido oposto, também, certas conquistas no domínio 
político e econômico poderiam contribuir à institucionalização no vivido de 
certos ganhos, tais como direito ao aborto e à criminalização da violência 
conjugai41. 

O sucesso de uma estratégia orientada para o vivido ou para o 
sistema dependeria da adoção desta lógica dupla. Os critérios de avalia­
ção do desempenho de uma estratégia em nível de sociedade civil e do 
sistema político ou econômico diferem, entretanto. Quanto à sociedade 
civil, o sucesso seria relativo ao avanço da democratização dos valores, 
das normas e das instituições que se enraízam na cultura política. Em 
nível da sociedade polítca, o sucesso se traduziria pelo crescimento da 
presença de atores auto-reflexivos capazes de influenciar o discurso polí­
tico, mantendo porém, no seio das organizações políticas a atenção vol­
tada para a sociedade civil. 4 2 

Este pode ser o caso quando funcionárias feministas na burocracia do 
Estado ou das organizações internacionais, como as Nações Unidas, encon­
tram-se em posição de aconselhar ministros ou podem agir a título de 
negociadoras, nos quadros das grandes conferências internacionais, con­
seguindo promover as reivindicações dos movimentos das mulheres em 
favor da igualdade. 

A ética da discussão de Habermas, em sua pretensão de praticar uma 
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razão comunicacional, que permitisse chegar à um consenso universal 
após uma discussão esclarecida pela Razão , é criticada por Seyla 
Benhabib.43 Propõe, entre outras coisas, redefinir as categorias de esfera 
privada (religião, economia e família) e pública ( política). 

Para Benhabib, seria conveniente aprofundar a ética da discussão 
de Habermas, que visava princípios de justiça ligados sobretudo ao do­
mínio público e se debruçar também sobre a necessidade de uma vida 
melhor, no âmbito do domínio privado. A busca do consenso não deve­
ria ser o objetivo último de uma ética da discussão, mais o próprio fato, 
para seus protagonistas, de saber que vão entrar em diálogo sem procu­
rar a todo preço convencer o outro de sua Razão. Propõe igualmente a 
adoção de táticas processuais e concretas para resolver as questões de 
justiça. Aceita, assim como Cohen e Arato, a necessidade de manter dis­
tinções entre as esferas privada — domínio do íntimo — e pública — domí­
nio do político e da sociedade civil. 

A estes procedimentos opõem-se enfaticamente outras feministas, como 
Carole Pateman,44 para quem o contrato social fundador da sociedade civil e 
da cisão entre o privado e o político é fundamento da exclusão das mulheres 
do domínio público ou político. Françoise Collin 4 5 partilha este ponto 
de vista quando indaga se a difícil inclusão das mulheres no político, 
como demonstra sua fraca representação neste domínio na maior parte 
dos países e em particular na França, não se inscreve na base da definição 
da democracia reivindicada pela Revolução Francesa. Esta difícil inclu­
são seria fundada na fusão entre "mulheres"e "mães" e na incapacidade de 
pensar a-s mulheres como indivíduos autônomos. Mas segundo Marie-
Blanche Tahon 4 6 a aquisição do direito de escolher a maternidade ou o 
aborto permitiria uma verdadeira reapropriação pelas mulheres do do­
mínio político. Isto é o que permite às francesas a reivindicação do pleno 
direito :à paridade no plano político como representantes integrais e iguais 
da humanidade e não como uma simples categoria de representação. 4 7 
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CRIATIVIDADES ALTERNATIVAS EM TEMPOS PÓS-MODERNOS 

Segundo Michel Freitag48e contrariamente ao que afirma Habermas, 
as transformações que marcam o modo de reprodução "pol í t ico-
institucional" das sociedades modernas são tão profundas, que doravante 
é possível identificar um novo modo de reprodução pós-moderna da 
vida social. Trata-se de um "modo de reprodução decisional-operacional", 
que perde de vista os objetivos sistêmicos globais e mundiais do cotidia­
no; gerencia a priori os "problemas sociais" em lugar de estabelecer prin­
cípios de justiça que julgam a posteriori os atos das cidadãs e cidadãos. O 
apagamento das distinções entre todas as categorias modernas em função 

fy* de um sistema "globalitário", segundo a expressão de Ignacio Ramonet, 
ameaçaria a humanidade de uma perda total de sentido49. 

Neste contexto, o que está em jogo para os movimentos das mulhe-
ü res e outros movimentos sociais é muito importante: deveriam arriscar 
•VJ de se perder, participando à esta globalização sistêmica como experts ou 

de se tornar representantes atomizados de "categorias" sociais móveis. 
Reivindicando e praticando uma "estética de identidade", segundo este 
autor, escapariam, porém, à total perda de sentido?5" 

Mas a própria crença no risco da perda total de sentido não eqüiva­
le a adotar uma visão tão totalitária quanto aquela que critica a propen­
são do sistema atual de tornar-se totalitário ou globalitário? Como Gilles 
Deleuze o exprime : "[...] não mais que a universalidade de um sujeito 
fundador ou de uma Razão por excelência que permitiria julgar os dis­
positivos, não há universais catastróficos onde a razão se alienaria, ruiria 
de uma vez por todas."51 

Rosi Braidotti 5 2 reconhece, como Freitag, que o sistema social co­
nheceu transformações tão grandes que não é mais possível falar de uma 
sociedade moderna. É bem nos tempos pós- modernos que vivemos e é 
neste contexto que devemos repensar nossos modos de ser políticos e de 
fazer política. Reivindica igualmente a necessidade de desenvolver um 
projeto criativo, não apenas reativo, que se coloque à parte das forças 
opressivas das visões teóricas tradicionais. 

Entretanto, discorda de Freitag: a identidade para ela, é sempre 
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retrospectiva. É sempre a posteriori que podemos traçar os mapas dos 
lugares onde fomos e já não estamos mais. Renuncia também ao projeto 
de Benhabib de melhorar, de negociar ou de reparar os quadros teóricos 
"falogocentristas" como o de Habermas. Para Braidotti, este modo de 
pensar moderno é irreparável e o único ponto de saída consiste em ado­
tar o nomadismo como identidade, consciência e epistemologia. A cons­
ciência nômade, é segundo esta autora, uma forma de resistência política 
às pretensões hegemônicas e exclusivas da subjetividade e que se aparenta 
à noção de contra-memória de Foucault. Isto se traduziria, para as femi­
nistas (como sujeitos-nômades), na recusa de esquecer as injustiças e a 
pobreza simbólicas. 5 3 

Segundo Braidotti, a identidade nômade é por "natureza" transgressiva, 
transitória e cruzadora de fronteiras. É precisamente por esta razão que as 
pessoas que adotam esta identidade podem tecer laços com outras34. Para 
isto realizar, propõe, como Caren Kaplan 5 5, no caminho aberto por 
Adrienne Rich, adotar a prática política da localização (politics of location) 
que consistiria em situar todo sujeito em um contexto particular (práti­
co ou teórico). Esta política de localização comanda sobretudo ações 
feitas em coalizão sobre uma base pontual em torno de um objeto, para 
fins específicos. Isto constitui, para Colette Saint-Hilaire, a seqüência 
lógica do reconhecimento da inexistência de um sujeito-mulher essencial 
e conclama as "coalizões que tomarão os interesses comuns dos sujeitos 
em um momento dado, sem fixá-los na busca de uma falsa identidade 
permanente.^em fechá-los na ilusão de uma unidade fundamental, coali­
zões que não impedirão de forma alguma, ao contrário, que a unidade 
real se expresse nas lutas e nas organizações políticas de grande enverga­
dura."56 

Na trilha de Luce Irigaray, Braidotti reivindica uma ética da dife­
rença que seja um projeto feminista nômade, permitindo o reconheci­
mento das contradições entre as estruturas inconscientes do desejo e das 
escolhas políticas conscientes. Neste sentido, o feminismo para Braidotti 
é uma forma de consciência múltipla de diferenças. A tarefa para as femi­
nistas pós- modernas consistiria em pensar de que maneira se pode res­
peitar as diversidades culturais, sem tombar em um relativismo nihilista 
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ou no desespero político. 5 7 

ELEMENTOS DE CONCLUSÃO: PARA UMA POLÍTICA "CRIATIVA" 

Pode-se compreender as estratégias dos movimentos de mulheres, 
sejam elas de resistência, de modernização ou de criatividade alternativa, 
como partícipes do dispositivo de mundialização capitalista. Esta consi­
deração é importante. Trata-se de compreender que não vivemos fora 
das redes de poder que constituem este dispositivo. Isto teria como efei­
to o desaparecimento dos sujeitos, sexuados ou marcados pelo 
pertencimento à comunidades éticas, religiosas, de classe ou de escolha 
em matéria de sexualidade? Ou não seria uma forma de apelo à auto-
reflexão, à auto-crítica, à auto-difração que possam nos instrumentar 
para a mudança, a transformação a partir do interior do mundo no qual 
vivemos, deste dispositivo ao qual estamos ligados? Neste sentido, Dona 
Haraway58 utiliza esta noção de difração como crítica da moderna 
reflexibilidade, pois nenhum reflexo é verdadeiramente o que está refleti­
do. Entretanto, a reflexividade moderna pretendeu poder reproduzir o 
mesmo, o idêntico e é precisamente isto que Haraway denuncia como 
estéril. 

Assim, diante do risco de perda de sentido e de desespero político, 
o reconhecimento das contradições possíveis entre as diversas estratégias 
dos movimentos de mulheres face à "modernidade mundializadora" e à 
"pós-modernidade globalitária" pode permitir a criação e resultar em 
novos sentidos. Nesta perspectiva, o conceito de "criação" é uma ilustra­
ção da possibilidade de viver estas contradições criando sentidos outros, 
em reação, por exemplo, às forças hegemônicas que tendem ao apaga-
mento das diferenças. 

O conceito de "criação" ilustra, a meu ver, a possibilidade de viver 
as contradições entre o que pode parecer como sendo estratégias de 
resistência "reativa" e a reivindicação de novas significações. Nas páginas 
da revista marginal Non Grata59, publicada em Madrid por um coletivo 
de lesbianas, vi aparecer a palavra "criação", sob esta ótica, pela primeira 

Feminismos: Teorias e Perspectivas 



GLOBALIZAÇÃO E MOVIMENTO DAS MULHERES NO QUEBEC 

vez. Este coletivo define-se como LSD. A cada edição, este acrônimo 
abriga uma nova frase, onde o " L " corresponde sempre à "lesbiana" mas 
o "S"e o " D " se transformam, ao sabor da imaginação. Em espanhol, até 
o presente, os sentidos que apareceram foram tão diversificados quanto 
divertidos: Lesbianas Saem Domingo, Lesbianas São Divinas, Lesbianas 
Sem Dúvida, Lesbianas Sem Dólar, Lesbianas Suspeitas de Delírio, 
Lesbianas com Sexo Diferente, Lesbianas Sabem se Divertir, Lesbianas 
sem Deus. Esta estratégia constitui um projeto discursivo e de ação, que 
recusa a constituição de uma identidade fixa e participa de um ideal de 
fluidez e de redefinição das identidades. 

O caso da Marcha das Mulheres contra a pobreza, que aconteceu 
em 1995 no Quebec, constitui um claro exemplo da política "criativa". 
Por um lado, as mulheres que marcharam no Quebec por Pão e Rosas 
resistiam às novas tendências de realizar cortes nos programa sociais em 
nome dos imperativos da mundialização, propondo o reconhecimento e 
o desenvolvimento de uma economia alternativa a serviço do social, uma 
economia social e solidária. Marchando sob o tema do estandarte das 
Trabalhadoras do Têxtil na greve do Massachusetts em 1912, apresenta­
vam nove reivindicações, das quais uma se referia especificamente à ne­
cessidade de adotar um " programa de infra-estrutura social com empre­
gos acessíveis imediatamente às mulheres". Por infra-estruturas sociais 
entendiam: 

[...] recursos colocados à disposição das coletividades para melhorar sua 
qualidade de vida, com diferentes missões: combater as desigualdades e a 
discriminação, quebrar o isolamento das pessoas, favorecer a inter-ajuda, a 
educação popular, o sentimento de pertencimento e de participação, ajuda 
às pessoas doentes, idosas ou deficientes, guarda de crianças, alfabetização, 
acolha, integração, etc. Vê-se que são recursos vitais para uma comunida­
de. Fala-se portanto de economia social de qualidade nas relações huma­
nas em lugar de consumo de produtos manufaturados. Esta economia soci­
al é uma alternativa à exclusão da economia de mercado sofrida por mui­
tas mulheres.60 

Neste caso, o conceito de infra-estrutura social se distinguia do projeto 
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do governo federal da época, que consistia em orquestrar uma retomada 
econômica tradicional, financiando projetos de manutenção das estra­
das e construção civil, gerando empregos tradicionalmente masculinos. 
Em reação, os grupos de mulheres do Quebec criaram a noção de 
infraestrutura social, a fim de assegurar um reconhecimento social e eco­
nômico do trabalho geralmente assumido pelas mulheres, tantas vezes 
benévolo. Além de resistir à propensão de submeter a vida social à eco­
nômica, o que Habermas chama de resistência do mundo vivido à colo­
nização pelo sistema (econômico e burocrático), estas mulheres propu­
nham um modelo econômico alternativo, um modelo que pode, aliás, 
conceber-se como pós- moderno ou amoderno, já que contesta funda­
mentalmente a separação moderna entre a esfera econômica e a esfera 
política. 

Mas colocando em questão estas separações modernas, a Marcha das 
Mulheres contra a pobreza retomava as reivindicações universalizantes tais 
como: o aumento do salário mínimo, que deveria se aplicar em princípio a 
todas as trabalhadoras e à todos os trabalhadores do Quebec61; a aplicação 
da Lei sobre as normas do trabalho para as pessoas beneficiárias de assistên­
cia social, que participariam assim das medidas de empregabilidade; o con­
gelamento das taxas escolares, o aumento das bolsas para estudantes e a 
redução do apadrinhamento62 para as mulheres imigrantes. 

As estratégias de resistência e de participação às instituições modernas e 
pós- modernas adotadas por diferentes movimentos de mulheres, tanto pro­
põem novos sentidos quanto projetos de transformação no interior do 
próprio dispositivo atual de mundialização capitalista, a fim de, eventual­
mente, encontrar alternativas de relações sociais de sexo, de classe, de "raça" 
em uma perspectiva de identidades fluidas. Um novo dispositivo, em suma. 
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Em seguida à um balanço das es­
tratégias dos movimentos das mulheres 
que foram analisados como resistências, 
das ações modernizantes ou das alterna­
tivas pós- modernas, a autora propõe-se 
a ultrapassar as contradições teóricas na 
análise destas estratégias aceitando pre­
cisamente o fato de que possam ser con­
traditórias, como estratégias de resistên­
cia e estratégias criativas, inspirando-se 
às vezes de princípios herdados da 
modernidade, mas aplicados em contex­
tos históricos pós-modernos, criando as­
sim novos sentidos e novas definições, 
que podem traduzir-se em identidades 
fluidas. 

PALAVRAS-CHAVE: mundialização, 
movimento de mulheres, resistências, 
estratégias. 

RESUME 

Après un survol de la manière dont 
les stratégies des mouvements de 
femmes ont été analysées comme des 
résistances, des actions modernisatrices 
ou des alternatives postmodernes, et à 
1'aide du concept de «créativité », 
1'auteure propose de dépasser les 
contradictions théoriques dans 1'analyse 
de ces stratégies en acceptant 
précisément que les stratégies des 
mouvements de femmes puissent être 
contradictoires. En étant à la fois 
stratégies de résistance et stratégies 
créative's, s'inspirent parfois de 
príncipes hérités de la modernité, mais 
appliqués dans des contextes 
historiques postmodernes, créant ainsi 
de nouveaux sens, et de nouvelles 
définitions, qui peuvent se traduire 
dans des identités fluides. 

MoTS-CLÉS: mondialisation, 
mouvement des femmes, résistance, 
stratégies. 
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